
A glória.j Assim, qualquer método pelo qual «um homem possa real- 
^rnente conquistar o poder, mas não a glória», é mau.*6 A maldade 

X que deixa o seu esconderijo é impudente e destrói diretamente o 
mundo comum; a bondade que sai do seu esconderijo e assume pa­
pel público deixa de ser boa: torna-se corrupta em seus próprios 
teimos e levará essa corrupção para onde quer que vã. Assim, para 
Maquiavel, o motivo pelo qual a Igreja era uma influência corrup­
tora na política italiana é que participava de assuntos seculares, e 
não a corrupção individual de bispos e prelados. Para ele, a alter­
nativa apresentada pelo problema do domínio religioso da esfera 
publica era inevitavelmente esta: ou a Jesfera pública corrompia o 
clero e, consequentemente, se corrompia a si mesma, ou o clero 

z permanecia incorrupto e destruía completamente a esfera pública.
Uma igreja reformada constituía, portanto, um perigo ainda maior 
aos olhos de Maquiavel, que viu com grande respeito, mas com 
apreensão ainda maior, o reflorescimento religioso do seu tempo, 

\ as «novas ordens» que, «evitando que a religião fosse destruída pela 
icenciosidade dos prelados e dos chefes da Igreja», ensinam as 

v\ pessoas a serem boas e a não «resistir ao mal» —< em decorrên­
cia do que «os governantes perversos podem fazer todo o mal que

/ quiserem».*7
Escolhemos o exemplo reconhecidamente extremo de realizar 

oas obras extremo porque esta atividade não encontra guarida 
mesmo na esfera da privatividade — para sugerir que os critérios 

deS|'Orid°S daS corniln’dades políticas, mediante os quais cada uma 
. S e^eripin<tva quais as atividades da vita activa a serem admi- 

s em publico, podem ter correspondência na natureza dessas 
smas atividades. Ao levantar a questão, não pretendo empreen- 

fes^'1111^ an^se exaustiva das atividades da vita activa, cujas mani- 
aue^RCrn S,^° Cl,r*osamente negligenciadas por uma tradição 
tent-ir L as,camente do ponto de vista da vita contemplativa, mas 
tico erminai\ com alguma segurança, o seu significado polí-
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Neste capítulo criticarei Karl Marx — o que é lamentave numa 
época em que tantos escritores, que antes ganharam o seu 
sustento indo buscar, explícita ou tacitamente, inspiração na gran 

de riqueza das idéias e visões marxistas, decidiram tornar-se an r 
marxistas profissionais, sendo que um deles, no decorrer e a_ 
processo, chegou a descobrir que o próprio Karl Marx nao era ca 
paz de sustentar-se a si mesmo, esquecendo momentaneamen e a 
gerações de autores que Marx «sustentou». Em situação tão e íca 
da, posso apenas lembrar ao leitor uma declaração de enJami 
Constant, feita quando este se viu obrigado a atacar oussea’ 
«J’éviterai certes de me joindre aux détracteurs d un gran om 
Quand le hasard fait qifen apparence je me rencontre avec eux st 
un seul point, je suis en défiance de moi-même; et pour me c 
soler de paraitre un instant de leur avis ... j ai besoin de esavou 
et de flétrir, autant qu'il est en moi, ces prétendus auxi,aire* ’ 
(«Evitarei decerto a companhia de detratores de um gian e 
mem. Quando, por acaso, pareço concordar com eles em ag 
ponto, desconfio de mim mesmo; e, para consolar-me e 
aparentemente compartilhado de sua opinião ... quero reneg' 
repudiar o mais possível esses pretensos colaboradores».

86. IbicL, cap.8.

87. Discursos, Livro III, cap.l.

nes» ^lZima"Se <<^)e ^erté des anciens comparée a celle des moder- 
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